
RECONHECE DE UTILIDADE PÚBLICA 
O "CLUBE DA CRIANÇA GLAUCE BURITI’* , 
COM 3ÊDE NA CIDADE DE JCAO PESSOA-PB.

Art. le - Fica reconhecido de utilidade pública, o ’
"Cliâbe da Criança Glauce Burity", com sêde nesta Capital e dá ou 
tras providencias*

Art. 22 _ Esta Lei entrará em vigor na data de sua pu 
biicação, revogadas as disposições em contrário.



CERTIDÃO DE

LIVRO A NP . . 2. 7.........

PERSONALIDADE JUR '

Certifico e dou fé que nos termos dos arts. 18 e 19 do Código Civil Brasileiro e na forma 

dos arts. 114 e 119 da Lei NP 6.015 de.31 de dezembro de 1973, em data de hoje foi conferida
Personalidade Jurídica a . . CL UME .OA .CRIANÇA C LAU CC A U tV T .Y ............................................
Entidade Civil estabelecida a . . Q: . . 7 M  ,6.3. tÍ °  A G7 .T .E.n.V R  .V'l. ,nntin* . f.i9“?i. T.e.d.° ............
.......................................................................... na cidade de . . . JnãíÃ fi9sso* ..............................................

Estado da Paraíba, conforme REGISTRO NP. . . . deste Cartório.

Rua Cândido Pessoa, 31 - Fone: (083) 222 1017 - Telex (83) 2392 CTBG - CEP 58.010 - João Pessoa-PB
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PARA USO DA REPARTIÇÃO
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SECRETARIA OA RECEITA fEDERAL ««iso ot iiammctes icoaOMico risctis 
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C G C
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ETIQ U ETA PROTOCOLO 0 0
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1 - CONSULTE O MANUAL DO CONTRIBUINTE C.G.C.. AO PREEN­
CHER ESTA FICHA.

£ - PREENCHA-A. A MAQUINA. EM 3 (TRÊS) VIAS PERFEITAMENTE 
LEGÍVEIS.

3 - NÁO PREENCHA OS QUADROS DE "USO OA REPARTIÇÃO"
4 - DEIXE EM BRANCO OS ITENS EM QUE NADA TENHA A INFORMAR.
5 - APRESENTE TODAS AS VIAS AO OROÃO DA SRF OA JURISDIÇÃO

DO ESTABELECIMENTO-SEOE.
6 - PREENCHA OS CAMP O S  DIVIDIDOS EM QUADRINHOS. C O L O ­

CANDO CADA LETRA DENTRO OE U M  QUADRINHO. A COMEÇAR 
OO PRIMEIRO.
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* ESTA FICHA, QUANDO AUTENTICADA, SUBSTITUI 0  CARTÃO C. G. C. PELO PRAZO DE 90 (NOVENTA) DIAS, CONTADOS DA 
DATA DE RECEPÇÃO (QUADRO 14) OU DA ULTIMA DATA DE REVALIDAÇÃO APOSTA NO VERSO.
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D CLUEE DA CRIANÇA £ riA.tS CARENTES OC ÜCN 3LNTÜ RESIDENCIAL VALENTINA FI 
GUEIREDC II.

Uma entidade súcio-educativa-cultural-assistencial, sen fins lucrativos, 
de direito privado. Com sede e foro na cidade de Pessoa, sede pro —
viscria a Rua: Quadra nE 260 - Lote: 63 - Casa nE 367-Enarq-Valentina Fi­
gueiredo, de tempo e duração indeterminado e, se regera pelos presentes'
estatutos*
OBJETIVOS FUNDAMENTAIS DA ENTIDADE: Contribuir para a evolução do patri­
mônio socio-educativo-culturaj das crianças residentes nas comunidad©S| 
Valentina Figueiredo I e II; Aprofundar o processo de integração, entre 
as crianças residentes nesta comunidade; Promover e desenvolver proje - 
tos e programas assistenciais destinados as crianças carentes; Assegu - 
rar as condições ou meios básicos indispensáveis as crianças na área de 
educação, saúde, segurança e ‘lazer - Celebrar de farrra sistemáticas a 
data alusiva ao dia da criança; Promover, desenvolver simpósios, semi - 
nários, cursos que asseguram de maneiras ampla, democrática e científi­
ca o desenvolvimento de estudos, debates e encaminhamentos de resolu - 
çÕes das principais dificuldades, problemas e necessidades das crian - 
ças; estabelecer convênios e intercâmbios de cooperação com entidades e 
e instituições públicas como forma de garantir o comprimento dos obje - 
tivos aqui proposto e aprovados em assembléia comunitária»

DA CCNSTITUIÇh C DA DIRETORIA: /J estrutura organizacional e funcional - 
Com a melhoria da qualidade de vida das crianças da comunidade Valenti- 
na Figueiredo e que possuem de forma concreta e produtivas experiêne-Lg* 
no trabalho com tais setores de forma comprovada. Assim constituindo-se:

PRESIDENTE; VICE-PRESIDENTE; 19 SECRETÓR10; 2E SECRETARIO; ie TESCUREI- 
RQ j 2S TESCUREIRD. .Conselho Deliberativo; is Conselho, 22 Conselho, 30 
Conselho, 4E Coselheiro. Fiscal - 1E Conselheiro, 22 Conselheiro, 38 
Conselheiro, 45 Conselheiro, eleito em Assembléia democrática das maãs* 
das comunidades Valentina Figueiredo,I s II com mandato de duração de 
03 (Três Anos): L pelos diretores de departamento: Departamento de Edu­
cação e Cultura. Departamento de tempo potencial e promoção; Infância - 
Departamento de Comunicação Física, departamento de

m m
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ASSEFBLÓIA - A Assembléia sera composta pelo conjunto seu
respectivos filhos e se reunira se: pre que necessarí& vhe faça/pcr

X r?  .. vmais um dos, sócios c/ ou filiados a entidade objetivando rf̂ iiberttri? 
democraticamente sobre, qualquer assunto de carater'’4)iretc qu? indirf 
to associada a vida da entidade, a assembléia será ,çrçn vocaá© pela (Ú. 
retoria executiva ou pela maioria dos membros sócios,.ou fiuíadqsf / a 
entidades inclusive para fazer alteração cu compdementa^^^p-.S1 pre­
sentes estatutos.

DO PATRIW&niO DA EM1DAPE:
C patrimônio da entidade será constituído por donativos, doações pú­
blica. e privada, convênio, vertas, federais estaduais e nurici 
pais cooperação simbólica dos filiados. Todo o patrimônio será colo 
cado com mais rigor, e transparência no cumprimento dos ob jetivos , 
evidenciados nos presentes estatutos, em caso de dissolução da enti­
dade e seu patrimônio será transferido de maneira irreversível para' 
uma entidade cogenere ou oquivalente a responsável pela defesa e for 
talecimento dos DIREITOS FUNDAMENTAIS DAS CRIANÇAS; '

DOS DIREITOS L DEVERES DOS SÓCIOS E FILIADOS

DIREITOS: apresentação de reinvedicação en assembléia a diretoria , 
executiva participar e gozar dos benefícios dos projetos e programa, 
destinados a infância formulados e desenvolvidos pela entidade fis - 
calizadora, o comprimento dos objetives da mencionadas dissolvem con 
juntamente ccm 50/í, mais um dos sócios filiados a atual diretoria , 
ele tendo outra em seu lugar.

*Avaliar e ter aceso ac patrimcnio da entidade.

DEi/ERLS: Curçprir e fazer os presentes estatuto: zelar, preservar e
utilizar corretamente instrumentos e equipamentos da entidade; fis - 
calizar com isenção, e competência; crítica_ao.trabalho dos membros 
da diretoria executiva, colaborar na execurção de tarefas e ativida­
des envolvidas pela entidade; (Pagar) a mensalidade fixada pela as - 
sembléia Geral dos sócios filiados em dia no sentido de garantir os 
seus direitos • Comparecer as reuniões e demais
atividades viabilizadas pelo entidade.
0 patrimônio da entidade será constituído por
blicas e'privadas, convênios , verbas federais

donativos, doaçoes pu 
, estaduais e muni - 
odo o patrimônio serácipais, comperaçao assembléia dos viciados, 

colocado com rigor e transparência no cumprimento dos C53ETIUPS, evi 
denciados nos presentes estatut^^. xJm caso de dessolução, da entidade
o seu matrimônio sera transferido de maneira irreversivel rara ry

u w h  entidade congenere au equi /alente responsável rela defesa



* r ; ■* *
fortalecimento dos direitos fundamentais da criança.

JI- IX? REGISTRO d OUTRO PRO Jd JlKüNTOJ:
A Assebleia Geral deliberou como , fundadora desta entidade oue nor 
sua vez também sera reguladamente por Am II 3 2 AC I ■' •• C • •*- nrotessor— 
r° Terezinha Alves Rodrigues, foi eleita a comissão de 05 pessoas res- 
oonsavel pelo registro destes estatutos no cartono de registro civil 
titilos e documento e para O/encaminh.a.mento de outros providencias le­
gais. OS presentes estatutos emtraraõ em vigor a partir de buu. publica­
ção no D.O.-DIARIO OFICIAL DO D3PAD0 DA PARAÍBA.
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Página 8
DIÁRIO OFICIAL — Terça-íeira 8 de Novembro de 1988

SOCIEDADES
ASSOCIAÇÃO DOS TRABALHADORES RURAIS DE CECÍLIA DE CIMA -CECXMA 

EXTRATO DOS ESTATUTOS SOCIAIS
Denominação«Associação dos Tribalhadoies Rurais de Cecília-CECIMA 
Data de Fundação: 22 de setembWo de 1988
Seáe e duração* Sitio Cecília de Cima,município de UJobuzeiro-PB , 

com duração indeterminada.
Fins: -■ Promover atividades sõcio-educativas,culturais e recrea­

tivas , visando o desenvolvimento integral dos seus assoei 
ados e dependentes;

- Promover a integração,a melhoria das condições ambientais, 
reivindicações aos poderes públicos,tudo em beneficio de Cecília de 
Cima e de seus associados;

- Hipotecar solidariedade a outras comunidades que estão na 
luta por melhores dias,além de administrar os bens móveis e imóveis 
da CECIMA,buscando atingir os objetivos sociais.
Características da sociedade«Não tem finá lucrativos,seu caráter é 

social,assistencial e educativa,sendo 
apartidária.não havendo discriminação de credo,raça,sexo e ideologia, 
podendo fazer p^rte da sociedade qualquer oessoa residente na gleba' 
Cecília de Cima
Organização e'Administração:São orgãos deliberativos da Associação e 

com atribuições pertinentes: a Assembléia 
GeralJV£,o Conselho Diretor - CD.* o Conselho Piscai - CF. 
Composição dos Orgãos Administrativos-.Assembléia Gerai, formada pela' 

totalidade dos associados C o n ­
selho Diretor formada por sete(7)Conselheiros,sendo um Coordenador , 
um Secretário, um Tesoureiro e quatro memferos.cabendo ao Conselheiro 
Coordenador representar a Sociedade enfjuíz&^m^fora dele,assinar che 
que e/ou endossá-los com o Tessoúreirc 
dois)anos;Conselho Fiscal, formado j 
de 02(dois) anos.

i r - . -  ■ « " ' ' V » * ; p t * -
.  i  ■ * UMbliZÉIRO,

5 2 5. DA SILVA 
Presidente

MANOEL BATISTA DO NASCIMENTO 
Tesoureiro

ASSOCIAÇÃO COMUNITÃRIA TBHEHTB J0Ã0ZIHH0 - EXTRATO DO ESTATUTO, HOME - Assooiaçio 
Comunitária Tenente Joaozlnho - SEDE - sítio Caaaa Telhas. FORO - Antenor Navarro* 
Paraíba. TEMPP DE DURAÇÃO - Indeterminado. OBJETIVOS - Oe objetivos da Assooiaçâo 
estão consignados no art. 4®, letrae a,b,c e d do Estatuto. ESTRUTURA OHGAHIZACIO- 
HAL - Assembléia Geral - Conselfó’'lttSVfriir--Oonselho Pisos!/"ÓaGÍO EXECUTIVO - Goãã 
selho Diretor, composto de Presidente, Vice—^residente, 1® Secretário, 2® Searsta^ 
rio, Tesoureiro e Vice-Tesoureiro. MAHDATO DO CONSELHO DIRETOR - Dois (2) anos, j» 
dendo ser reeleito. P̂XJAuK-aAt

•Vl Ar\C.

/ j o aC PESSÜ» 30/ 0j/3Ô

ESTATUTOS DO CLUBE DA CRIANÇA GLAUCB BURITT (EXTRATO) - NOME - Clube da Criança 
Glauca Burity. Sede provisória -  Quadra 260 - Lote 63, n® 367 -  Snarq Valentina de 
Figueiredo. FORO -^Joao Bassoa - H>. TEMPO DE DURAÇÃO - Indeterminado. OBJETIVOS - 
Evolução do patrimônio sócio - adudativo - cultural dma crianças residentes na co­
munidade , integrar e desenvolver projetos e programas assistencial* destinados às 
crianças carentes, oslebxmr de forma sistemática à data alusiva ao dia da criança, 
promover simpósios, seminários, cursos, que terão a finalidade ds solucionar os - 
problemas e necessidades das crianças, estabelecer convênios e intercâmbios coa en 
tidades e instituições públicas ds maneira tal que garantam o cumprimento dos 
tivos aqui propostos. ESifaUTURA OBSAEIZACIOWLL - Assembléia Osral - Diretoria 
Conselho Fiscal. ÓRGÃO DELIBERATIVO - Aeeembleia Geral. ÓRGÃO EXECUTIVO - A  Direto 
ria, composta de Presidente - Vice-Presidente - 1® Secretario - 2® Secretário - 1.T 
Tesoureiro - 2® Tesoureiro. MAHDATO DA JgjBgOng - Três (3) anoa. BATRTirtwiO . Do­
nativos, doações públicas a privadas, verbas iSdermia, estaduais s mmlolpais,sto. 
DISSOLUÇÃO - Ba osso de dissolução o seu patrimônio será transferido para uma #nt± 
dade ou equivalente responsável pela defesa s fortalsoimento dos dirsltos fundam^ 
tale das orlançae. _ ~

João Pessoa, 20 de Outubro de 19-33.

findado ei 22 de Abril de 1938
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ESTADO DA PARAÍBA

Prefeitura Municipal de Monte Horebe
Í.EI/N* 120, de 04 de novembro de 19tt.

CONCEDE REAJUSTE DE SALÁRIOS AOS SERVI­
DORES MUNICIPAIS. FIXA NOVO SALÁRIO FA­
MÍLIA. DEFINE CRITÉRIOS PARA REAJUSTEUEN 
SAL DE SALÁRIOS. AUTORIZA ABERTURA DE 
CRÉDITO SUPLEMENTAR. CONFORME ESPECIFI­
CA E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS.

0 Intexventox do Mu.nic.ipio de Monte Hoxebe, Estado 
da Paxaiba, laço sabex que a Câmaxa Municipal apxovou e eu san­
ciono a seguinte Lei:

Ant. Z® - Fica o Podex Executivo autoxizado a conct 
dex xeajustt de salixios aos sexvidoxes públicos municipais, nos 
pexcentuaisll) e da foxma abaixo especificado:

FAIXA ATUAL DE SALÁRIOS ICz$ 1,00) AUMENTO ( t i

- 2.040, ati 5.100, ISO

- S.101. ati 15.000, -- 100

- acima de 15.001, 50

Axt. f® - 0 salãxio-família texi o valo* de Cz$ lOOfiO 
(Cem Ctuzadosl, pox dependente, com vigiada na mesma data do 
xeajuste oxa concedido.

Axt. 3* - A paxtix do mis dè'Dezembxo/II, o xeajus­
te dos salixios dos sexvidoxts municipais de Monte Hoxtbe, sexi 
mensal e dixetamentt vinculado ao acxiscimo em pexcentuais (t) 
da xeceita efetivamente axxecadada pelo município.

Axt. 4® - Paxa a execuçio do pxevisto no A*í.j3® . 
desta Lei, sexio considexadas como Receitas, as oxiundas das 
txansiexincias govexnamentais como FPM e ICfL, alim das Recti 
tos decoxxentes da pxópxia axxecadaçio do município (Receita> 
Txibutáxia Pxópxia). ^

i ' ^ p n s i d t i  

lios com iceitas oxiundas da assinatuxa da convinios com óxgios fede - 
xais, estaduais ou municipuis a^qut tenham afflicação especi­
fica na íxoa social ou como invtstitftnto.

Axt. SR - Fica o Podtx Executivo eutoxizado a 
atualizax atxavis de DECRETO, os xeajustes mensais dos sexvi 
doxes municipais, de confoxmidade com a base de eileulo ''o 
"quantum" indicada no Axt. 3* desta Lei.

Axt. 4® -  Fica o Podtx autaqiiq4e ' «
€««*< ■■ c.tdàto ...í t a t a t a .  u  » ( • )  i, 0, |  I I . ( <>. <* 
I X !  l i t t l u  Ot .... < • ( • « (  0* M M tM  U  < M M
...1 u  u u u ó  « l l t t a i * .  <» . » « J «  d o ,  I I H I I U  « » N H |  
tt* dd ttc c u ç d o  d. ..l.t.tt Ltt.

t a « .  K  - l « <  U 4  ««*<« * .  » f ld «  M  d««4 dd ,d d
publicação, xevogando as disposições em contxdxio.





ESTADO DA PARAÍBA

A S S E M B L É I A  L E G I S L A T I V A

COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO, LEGISLAÇÃO E JUSTIÇA 
PROJETO DE LEI N2 106/88
EMENTAí Reconhece de= Utilidade Publica o "CLUBE 

DA CRIANÇA BURITY", com sede na Cidade' 
de João Pessoa.Pb.

AUTORí 0 DEPUTADO RAMALHO LEITE 
RELATOR: 0 DEPUTADO WALDIR BEZERRAí

Vem para estudo e análise desta Comissão de Cons­
tituição, Legislação e Justiça, o Projeto de Lài n2 lOÉi/88, de autoria' 
do õjobre Deputado Ramalho Leite, qpue propõe a esta Casa; Legislativa ' 
reconhecer de Utilidade Publica o "CLUBE DA CRIANÇA BURITY", com seda * 
na Cidade de João Pessoa-Pb, entidade prestativa de serviços comunitários, 
sem fins lucrativos#

A proposição em epígrafe encontra-se perfeitamente ' 
de conformidade com os trâmites exigidos, motivos pelos quais somos intei 
ramente favoráveis a aprovação da matéria, uma vez que está se fazendo * 
justiça e dando mérito de Utilidade Publica a uma Entidade de caráter e 
espírito humanitário e público.

0 Projeto de Lei em tela, sob à luz da Comissão de 
Constituição, Legislação e Justiça, encontra-se conforme nos aspectos ' 
constitucional, jurídico e Técnico-fornai, motivos mais que relevantes * 
para. sermos unânimes na aprovação desta matpria#

Ê o parecer



ESTADO DA PARAÍBA,

A S S E M B L É I A  L E G I S L A T I V A

GP/Ofício n* 410/88 
nra.

Em 01 de dezembro de 1988

Senhor Governador:

Tenho a honra de encaminhar a Vossa Excelência para 
fins Constitucionais o Projeto de Lei n9 106/88, aprovado por esta Aíj 
semblêia Legislativa em sessão realizada no dia 01 do corrente,o qual 
"Reconhece de Utilidade Publica o CLUBE DA CRIíWÇA GLAUCE BURITY, com 
sede na Cidade de João Pessoa -PB". ^

Na opottunidade apresento a Vossa Excelência 
ppotestos de elevada consideração.

meus

Exmo. Sr.
Dr. TARCÍSIO DE MIRANDA BURITY 
DD. GOVERNADOR DO ESTADO 
Palácio da Redenção
* \ % i  Al



ESTADO DA PARAÍBA

A S S E M B L É I A  L E G I S L A T I V A

PROJETO PE LEI N» 106/88

Reconhece de Utilidade Publica o 
MClube da Criança Gãâuce Burity”, com 
sede na cidade de João Pessoa-PB.

Art. 1* - Fica reconhecido de utilidade pú­
blica, o ”C*ube da Criança Glauce Burity”, coro sede nesta Capital e 
dã outras providências.

Art. 2* - Esta Lei entrará ero vigor na data 
de sua publicação, revogadas as disposições ero contrário.

Paço da Assembléia Legislativaddo Estado da 
Paraíba, ero João Pessoa 01 de dezembro de 1988.


